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A auricuitura familiar 
Franctscu Sérgio Maura Sales - Pesquisador daintrapa Meio-htorie 

AI
produção familiar é a mais 
importante atividade econô-
mica das várias regiões brasi-

leiras e necessita ser alavancada, po-
is o potencial dos agricultores farni-
liares na geração de emprego e ren-
da é bastante significativo, sendo 
necesqrio para isso contar com o 
acesso à terra e ao crédito; incentivo 
ao USD de tecnologias apropriadas 
para o aumento da produção e ga-
rantias para a comerriali7aç'io dos 
produtos agrícolas, através da parti-
cipação dos agriculto= familiares 
nas Políticas Públicas, Associações e 
Cooperativas Agrícolas. 
Apesar da sua _grande importância 
socio-econômica a agricultora fami-
liar continua =firmando sérios 
obstáculos, principalmente com o 
advento da abertura econômica, por 
meio da globalização de mercados, 
tendo como efeito grandes mudan-
ças na concorrência dos produtos 
agrícolas, exigindo maiores níveis 
de qualidade dos produtos e proces-
sos, gerando desafios para aumentar 
a competitividade, exigindo novos 
conhecimentos por parte dos azri-
cultores familiares, para que-possam 
buscar formas eficazes de inserção 
sócio - econômica e sustentável. E 
de bom alvitre também que se in-
clua, além de novos conhecimentos, 
novos meios de melhorar à saúde, 
higiene, condições sanitária' s e pre-
senação do meio-ambiente. 

Nesse sentido a palavra saúde em-
pregada de forma maic  ampla signi-
fica bem estar fisico e =tal, só 
sendo possível com o uso de piáli-
cas agrícolas com menos uso de 
agratóxicos, e produção suficiente 
de alimentos que atendam 25 MITS.-
sidades nutricirmain da família  en-
globando naturalmente -todos os fi-
tores, já mencionados acima. 
A prática usada dentro do novo pa-
radigma técnico-científico, adotado 
desde 2 década de 80, -também con-
tribuiu, em alguns casos, para a ex-
clusão social, em função da substi-
tuição da mão de obra pela mecani-
zação agrícola; uso de insumos mo-
dernos fora do poder aquisitivo dos 
agricultores familiares, etc, além da 
deficiente assistência térnira- uso de 

associações e cooperativas que favo-
recessem o aumento da produçãc. 
familiar e a COMerri.2117açãO. 
O mundo vem passando por pro-
fundas mudanças, onde a competi-
tividade é fator preponderante para 
a sobrevivência das organizações. 
Sendo assim, as empresas que dese-
jam continuar operando no merca-
do, tem obrigatoriamente que se 
modernizarem, a flal de se fazerem 
cada vez mais prrceutf.s na produ-
ção, na transformação e processa-
mento, no armazenamento e co-
merc1›li7nç5o  

- Nesse mister, a Embrapa Meio-
Norte possui Dm papel bastante sig- 
nificativo no sentido de alavancar a 
economia est2rinni disparai:n.1mnd, 
.alternativastecnológicas que 	fd vule- 
çara o desenvolvimento sustentável 
de sua economia sem perder de vis-
ta o social e a luebervação do meio 
ambiente. 
Diaiawdatiaçaoe dentro de tuna 
Vi.5-20 estratégica, a Exubrapa Meio- 
Norte, a partir de 1977, iniciou um 
milia/ho pioneiro no rmanicfpio de 
Regeneração, Piauí, em algumas co-
munidades de agricultores familia-
res, com resultados expressivos de 
crescimento de renda e bem estar 
social, tendo servido de modelo pa-
ra OUSI25 regiões, tanto do estado do 
Piauí como também do Maranhão. 
a =templo dos municípios de Gua-
ribas e Acauã, onde serviu de base 
para ações na tentativa de erradica-
ção da fome, do governo federal, 
conhecido como FOME LkitO, e 
nos animicípios de Alcântara e Ita-
pecuim-Mirim, respectivamente, 
seinpre pant2rIncria  apuração de 
tecnologias -viáveis e de baixo custo, 
mas que 29 mesmo tempo, sejam 
capazes de elevar a produção e a 
produtividade das explorações agro-
pecuárias, aproveitando o conheci-
mento e os costumes dos produto-
Te5, de maneira economicamente 
sustentável, com base na exploração 
de culturas tradicionais e de subsis-
tência corno o milho, feijão, man-
dioca, arroz e a criação de galinha 
caipira e de caprinos, entre outros 
animais, dependendo do interesse 
do produtor familiar. 


